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USO INTELIGENTE DO COMPUTADOR  
Professores do Caic no Adhemar Garcia aproveitam interesse dos estudantes pela tecnologia para estimular pesquisas e reforçar temas abordados na sala de aula

Ferramenta de ensino e de inclusão
O uso do blog como ferra-

menta de ensino só foi possível 
quando o computador passou a 
ser uma realidade no Caic Maria-
no Costa. A utilização inteligente 
das novas tecnologias é defendi-
da por pesquisadores de educa-
ção e de informática.

Na Universidade do Vale do 
Itajaí (Univali), o professor Fa-
brício Bortoluzzi, do laboratório 
de redes, já desenvolveu estudos 
sobre a interação das crianças 
com a máquina.

Fabrício é um dos responsáveis 
pela transformação das máquinas 
caça-níqueis apreendidas no Es-
tado em produtos educativos. A 
opinião do pesquisador é de que 
só quadro e giz não conseguem 
passar ao aluno tudo o que ele tem 
de aprender hoje em dia. “O com-
putador é um instrumento que fa-
vorece o aprendizado”, diz.

O coordenador do Centro de 
Apoio Pedagógico da Universida-
de da Região de Joinville (Univille), 
Alexandre Cidral, pensa de forma 

semelhante. Segundo ele, além de 
favorecer o processo de ensino e 
aprendizagem, o uso do computa-
dor na escola é uma forma de in-
cluir os alunos no mundo digital. 
“Hoje em dia, desde o voto até a 
declaração de imposto de renda 
são eletrônicos”, aponta.

A pedagoga e doutora em psi-
cologia da educação, Valéria Silva 
Ferreira, da Univali, acredita que os 
alunos não estão mais preparados 
para um educação livresca, base-
ada somente na fala do professor. 

“As novas gerações já nasceram 
nesse contexto de tecnologia, que 
é muito diferenciado”, argumenta.

Apesar disso, segundo Valéria, 
o professor precisa fugir de cer-
tas armadilhas ao incorporar a 
nova ferramenta de ensino. “Não 
dá para fazer uso desse instru-
mento como se ele fosse um livro 
didático, só para ler e escrever. O 
computador não é máquina de 
escrever e deve ser usado como 
uma ferramenta, uma possibili-
dade”, aconselha.

“Com o computador, as crianças 
aprendem cooperando umas com 
as outras e de forma lúdica.

FABRÍCIO BORTOLUZZI, professor 
do laboratório de redes da Univali

Letícia vive o mundo virtual
Os olhos fi xos no computador 

comprovam: a estudante do 9º ano 
Letícia Kmiecik já está familiariza-
da com o mundo virtual. Mesmo 
sem computador em casa, ela não 
perde a oportunidade de partici-
par do mundo dos blogs por meio 
dos projetos da escola. “Antes eu 
nem sabia o que era um blog. 
Aprendi na escola e agora posso 
espalhar o endereço até para os 
meus amigos de fora”, diz.

A jovem é uma das “bloguei-
ras” do Palavra Aberta. Quase to-
dos os dias ela entra no site e não 

perde a chance de deixar comen-
tários sobre os temas escolhidos 
pelos professores. No ano passado, 
produziu um texto sobre bullying 
– violência física ou psicológica 
sem motivação. Este ano, vai ter a 
chance de ser compositora. “Esta-
mos fazendo um trabalho para es-
crever um samba-enredo”, conta.

Do que ela mais gosta nos 
blogs? Letícia não tem dúvidas. 
“É bom escrever e saber que não 
é só a professora ou a escola que 
vão ler. O texto fi ca lá, para outras 
pessoas lerem também.”

Divertido e bem educativo
O menu do blog do Caic Ma-

riano Costa revela projetos que 
divertiram – e ensinaram – alunos 
e ex-alunos da escola. Dois deles, 
de 2006, ficaram na história. Os 
sites sobre as eleições e a Copa do 
Mundo de 2006 eram alimentados 
pelos próprios estudantes, com a 
revisão das professoras.

O blog das eleições, feito em 
parceria com a professora de his-
tória, tratou de temas como voto 
consciente e importância do voto. 
Foi uma das primeiras aulas so-
bre cidadania dos futuros eleito-

res, que aprenderam a pesquisar a 
proposta e a biografi a dos candi-
datos antes de defi nir a escolha. 

O mundo esportivo foi alvo de 
um projeto semelhante, em par-
ceria com os professores de edu-
cação física. Na página da Copa 
do Mundo de 2006, os estudantes 
escreviam sobre os países partici-
pantes da competição. A cultura e 
a histórias permearam as pesqui-
sas dos blogueiros, que viram a 
derrota do Brasil, mas não perde-
ram a chance de se encantar com 
o mundo virtual.

“Inserir a realidade virtual na 
escola é uma necessidade, um 
direito das crianças.

ALEXANDRE CIDRAL, coordenador 
do Centro de Apoio Pedagógico da Univille

“O fato de o aluno conviver no 
mundo eletrônico exige que a 
escola se prepare diferente.

VALÉRIA SILVA FERREIRA, pedagoga e 
doutora em psicologia da educação da Univille

OS NÚMEROS

83 
das 85 escolas municipais de 
Joinville têm sala de informática e 
pedagógica, inclusive as rurais.

59 escolas 
e 20 CEIs
têm computadores com acesso
à Internet.

2 escolas
inauguradas no ano passado 
– Baltazar Buschle e Nilson Bender 
– ainda não possuem a sala, mas, 
segundo a Secretaria de Educação,
a implantação deverá ocorrer
neste ano. 

Entre 16 e 21
é o número de computadores na 
sala de aula, de acordo com o 
número de matrículas na escola. 
No total, são 1.186 computadores 
em toda a rede.

35 escolas
de Joinville, receberam computadores 
por meio de uma verba federal, em 
2001. Em 2008, a rede recebeu 
mais dez máquinas. As demais salas 
informatizadas foram implantadas 
com recursos da Secretaria de 
Educação. 

USO PEDAGÓGICO
� Não há uma linha pedagógica 
defi nida para o uso das salas de 
informatizadas.

� O uso é pedagógico e abrange 
desde o desenvolvimento de rádio 
web, blog, web quest, até pesquisas 
em site relacionados à disciplina e 
projetos cooperativos.

� Nas classes de seis anos 
o trabalho é voltado para o 
desenvolvimento de coordenação 
motora e domínio de ferramentas.

� Nas séries iniciais, o trabalho é 
voltado para a produção de textos, 
pesquisa e trabalho colaborativo 
(em rede) por meio da internet. 

� Nas séries fi nais, o trabalho
é em rede (com blogs) e
uso de e-mail para diversos
fi ns. Além disso, os alunos
aprendem sobre as ferramentas
para apresentação de trabalhos
em sala de aula: slides, vídeos,
rádio web e etc.

■ Confira endereços de escolas 
municipais de Joinville para navegar.
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